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UNISAL
DEPOIMENTO AUTOBIOGRÁFICO DO PADRE DR. MARIO BONATTI
PADRE DR. MARIO BONATTI
Sacerdote salesiano de Dom Bosco, trabalha no Centro UNISAL de Lorena, São Paulo.
É doutor em Linguística Antropológica. Foi professor do Centro UNISAL, na
Universidade Federal de Santa Catarina e na Universidade de Coimbra, em Portugal. É
autor de dez livros teológico-pastorais e antropológicos, ligados aos tiroleses-trentinos
de Santa Catarina.
Quando recebi o esquema da entrevista, com a proposta de contar um pouco da
história do Centro UNISAL, pensei que há duas maneiras de se contar um percurso
histórico: uma é a história documental, a outra é a chamada memória. A história
documental é importante, mas completa-se na história memorial com depoimentos das
pessoas. Vou falar de minha vivência, que eu chamaria “Vivências e experiências –
sessenta anos na vida do Centro Unisal”. Passei em Lorena quatro anos como estudante
e trinta e cinco como professor.
A história universitária do padre Mario, desde 1952, desenvolveu-se no Centro
UNISAL, antiga Faculdade Salesiana.
Nasci em Santa Catarina, mas vim para São Paulo ainda moço, para terminar os
estudos do ensino médio. Vim para Lorena, quando estava começando a Faculdade
Salesiana, em 1952. Ninguém acreditava que fosse possível criar uma faculdade no
interior, porque as universidades só existiam nas capitais. No interior de São Paulo só
havia a Faculdade Católica de Campinas, atual PUCCAMP. Não existia a Unicamp, a
UNESP, a multidão das faculdades, universidades e centros universitários que se tem
hoje.
O diretor do Colégio São Joaquim de Lorena e do Seminário anexo, onde
nasceu o Centro Unisal, era um indivíduo sonhador e empreendedor, o padre José
Fernandes Stringari. Ele tem o nome dele gravado em nossa biblioteca do Centro Unisal
de Lorena. Ele pedia ao governo apenas o diploma, para que os jovens seminaristas
pudessem lecionar. Teve uma entrevista com o ministro da Educação, no Rio de Janeiro,
onde apresentou o projeto. O ministro questionou: por que não uma faculdade de
Filosofia? O nome deste padre é importante na nossa história. É ele o “pai” do que hoje
é o Centro UNISAL que, no inicio, chamava-se “Faculdade Salesiana de Pedagogia,
Ciências e Letras”.
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1970, pelo trabalho do P. João Baldan. Mais tarde passou para Campinas, na Escola
Salesiana São José e, bem mais tarde, para o “Liceu Salesiano Nossa Senhora
Auxiliadora”. Mais tarde ainda, o Centro Unisal estendeu-se para São Paulo, primeiro
para o Liceu Coração de Jesus, depois para o Colégio Santa Terezinha e, por último,
para o Instituto Teológico Pio XI. Tudo saiu da semente que estava aqui em Lorena
desde 1952. A presença do Instituto de Teologia numa universidade é rara no Brasil,
mas é uma riqueza que integra o saber. Esta é a tradição das grandes unidades europeia,
sobretudo na Alemanha.
A figura que fez prosperar a Faculdade Salesiana foi a presença do seu primeiro
diretor, um grande pedagogo, o padre Carlos Leôncio da Silva, salesiano de Recife. Ele
já tinha escrito livros sobre Pedagogia e educação. Os salesianos da Itália convocaram o
P. Carlos Leôncio para iniciar uma Faculdade Salesiana de Pedagogia na Itália. Ele lá
esteve por doze anos criando e consolidando a Faculdade de Pedagogia, que foi o início
da UPS, atual Universidade Pontifícia Salesiana. Esta começou em Turim, a terra de
Dom Bosco, e está atualmente como uma das grandes universidades de Roma.
O padre Carlos Leôncio da Silva era uma pessoa humana extraordinária,
intelectual primoroso e homem de ação ao mesmo tempo. Foi durante cerca de quinze
anos diretor da Faculdade Salesiana de Lorena, desde que retornou ao Brasil em 1952.
Era o diretor do seminário e da faculdade, pois a Faculdade Salesiana nasceu para
formar os seminaristas salesianos, para que pudessem lecionar os colégios.
Como o seminário naquele tempo era muito fechado, reservado a homens
apenas, criou-se pra as mulheres outra unidade à parte, a Faculdade Santa Tereza, atual
FATEA, a cargo das Irmãs Salesianas. A presença do padre Leôncio foi muito
importante para consolidar e desenvolver a faculdade em Lorena.
Voltando à minha participação na história no Centro Unisal, frequentei a
segunda turma da Faculdade Salesiana. Inscrevi-me no curso de Línguas Neolatinas. Os
cinco cursos do UNISAL, Letras Clássicas com Grego, Latim e Português; Línguas
Neolatinas com Latim, Francês, Espanhol, Português e Italiano; Línguas Anglo-
Germânicas com Português, Alemão e Inglês; Pedagogia e Filosofia. Após cursar três
anos do curso de Letras, fui convidado a estudar na Itália. Interrompi o curso de Letras
em 1956 e retomei-o quando voltei, em 1962. Nesta data voltei para a Faculdade
Salesiana como professor, mas sempre continuando a estudar. Em 1963 fui enviado a
estudar uma nova ciência, a Linguística, que entrava como matéria nos cursos de Letras,
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desta ciência na recém-fundada Universidade de Brasília e foi lá que estudei
Linguística.
Em 1968 foi defendida em Lorena, na Faculdade Salesiana, a primeira tese de
Linguística no Brasil. Eu tinha um material recolhido em Trento na Itália. Quando
estudava na Universidade de Brasília, mostrei aos professores de Linguística. Eram
quatro americanos e um brasileiro. Todos me incentivaram a continuar a pesquisa que
projetava comparar a situação do dialeto trentino falado em Trento na Itália e em Santa
Catarina no Brasil, após 80 anos de separação.
O professor brasileiro, o Dr Arion D. Rodrigues, quando viu o material da
pesquisa incentivou-me também continuar a pesquisa. Para sorte minha, quando
começou a revolução militar, o Dr. Arion veio para a Universidade Federal do Rio de
Janeiro e foi ele que orientou, durante três anos, a tese sobre o dialeto trentino.
Os dados da pesquisa apontaram uma conclusão da tese que foi muito clara: o
que era cultural mudou totalmente o vocabulário, mas o que era universal e genérico,
como comer, beber, falar, não tinha motivo para mudar. Permaneceu o mesmo. Também
não mudou a gramática. O estudo permite explicar outras realidades, por exemplo,
porque o português do Brasil é diferente do português de Portugal. A mesma pergunta
vale para o espanhol e o inglês da América. No novo ambiente permanece a estrutura da
língua da língua, mas muda em parte para não perder a funcionalidade.
Quando se trata de apresentar a defesa da tese, veio à pergunta: onde seria a
defesa, qual seria a banca? Percebeu-se que o regimento da Faculdade Salesiana de
Filosofia, Ciências e Letras de Lorena estabelecia que para suas pesquisas, a faculdade
podia instituir bancas para defender as teses. O secretário da faculdade, o P. José Pereira
Neto, procurou formar a banca, que teve três professores das Universidades de São
Paulo e um professor da PUC-SP. A defesa foi um evento único em Lorena e grande foi
a presença do público no dia 18 de outubro de 1968, com duração de mais de cinco
horas, das 15h às 20h: 30min.
Em Lorena defendeu-se, então, não só tese de mestrado, mas de doutorado. Foi
realmente aqui, em Lorena, no interior do Brasil, que aconteceu a defesa da primeira
tese de Linguística, no Brasil. Sendo a Linguística uma matéria nova, introduzida
oficialmente no final da década de 1950, os poucos linguistas brasileiros haviam
defendido tese fora do Brasil, geralmente nos Estados Unidos.
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estavam interessados em saber que havia italianos e descendentes falando a mesma
língua aqui no Brasil e o livro foi traduzido o para o italiano com o título
Acculturazione Linguística. O estudo trouxe outras consequências. Ele proporcionou o
intercâmbio turístico que dura até hoje entre os trentinos do Brasil e da Itália. O livro
daquela tese está classificada com cinco estrelas e está hoje na Biblioteca do Congresso,
em Washington. Fui convidado para representar a pesquisa em congresso, em
universidades italianas.
Foi este doutorado que me valeu também o convite para lecionar Linguística na
Universidade de Coimbra, em Portugal. Um americano, o Dr. Brian Head lecionava lá e
quando precisou voltar aos Estados Unidos, ele me indicou para substituí-lo em
Coimbra. Em 1974 lecionei também no mestrado em Linguística da Universidade
Federal de Santa Catarina e mais tarde no mestrado de Linguística aplicado no ensino da
Língua Portuguesa na Unitau em Taubaté SP. Eu levava sempre o nome da Faculdade
Salesiana de Lorena que eu podia levar a outros ambientes universitários.
No final da década de 1970 passei a morar em Americana, depois em
Pindamonhangaba, mas de lá sempre viajei para lecionar em Lorena. Minha presença na
Faculdade Salesiana foi longa e participante. Além de lecionar, tinha a oportunidade de
trazer congressos para Lorena.
A década de 1960 foi de uma grande efervescência política e cultural
extraordinária também na Faculdade Salesiana. Era a época da MPB, a Música Popular
Brasileira, a época da revolta dos estudantes, que desembocou, em 1968, na revolução
contra cultural de 1968 que mudou o mundo, e estabeleceu novo tipo de relação social,
além das relações verticais, de cima para baixo entre pais e filhos, professores e alunos,
patrões e empregados. No sentido de democracia foi um avanço enorme. Já escrevi, já
lecionei sobre esse período. Foi uma revolução não só uma mudança. Mudou a história
da segunda parte do século XX. Para hoje termos ideia, os estudantes, que conquistaram
esse espaço de liberdade, iniciado na Califórnia e em Paris, reuniam-se, sem autorização
de ninguém, para debater os regimentos e estatutos das universidades. Na Faculdade
Salesiana de Lorena era a mesma coisa. Reuniam-se rapazes e moças na Fatea, para
debater como iria ser a Faculdade Salesiana. A movimentação atingiu o Brasil inteiro.
Em São Paulo o movimento estudantil era, sobretudo, da faculdade de Filosofia, que
nessa época não estava na USP, mas estava no centro de São Paulo, na Rua Maria
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liberdade durante a ditadura militar no Brasil.
O Centro UNISAL viveu duas épocas: antes da última reforma da educação,
feita pelos militares em 1972, em que foi estabelecido um currículo universitário mais
profissionalizante. Antes, os cursos eram mais teóricos, o que é muito bom. Na
pedagogia, por exemplo, estudavam-se três ou quatro anos de Filosofia e História da
Educação.
O resultado dessa situação, entre o antes e o depois dessa reforma de 1972, foi
analisado na tese de doutorado do professor Francisco Sodero de Toledo, do Centro
Unisal, defendida na USP. Constatou-se o seguinte: dessa época de mais estudos
teóricos e debates, saiu muita gente daqui de Lorena, que está em destaque no Brasil.
Como exemplo cito o Moacir Gadotti, que passou logo a trabalhar com Paulo Freire e é
hoje o presidente do Instituto Internacional Paulo Freire. Existem outros personagens:
Ismar Soares, também nosso ex-aluno, hoje professor na USP, estabeleceu um tipo de
educação com congressos de EDU-Educação em todo o Brasil, às vezes em São Paulo,
outras vezes em Campinas, em Porto Alegre, em Recife, em Florianópolis. Eram
realmente grandes eventos discutindo novas frentes na educação no Brasil. O professor
Ismar Soares está hoje no departamento de comunicação do Vaticano. Outro nome que
também devo citar é o Prof. José Tafner, ex-aluno do P. Carlos Leoncio em Lorena, foi
Secretário da Educação em Santa Catarina e duas vezes reitor da Universidade de
Blumenau e fundador da Uniasselvi que mantém atualmente setenta e quatro mil
estudantes na EAD em uma rede em todo o Brasil. Há outros: Luís Carlos Calegari foi
professor de Linguística na UNICAMP, José Paulino, da Universidade Federal de
Sergipe, Dom José Song Sui Wan. Como outros honram a história da faculdade de
Lorena, hoje Centro Unisal.
Outro dado dos ex-alunos dessa época nos remete à liderança educacional no
Vale do Paraíba. Em vários setores da educação, nas Delegacias de Educação, locais e
regionais e nas salas de aula, os cargos eram ocupados por ex-alunos da Faculdade
Salesiana de Lorena que se destacavam, levando a pedagogia de Dom Bosco.
Como mestres significativos dessa história gloriosa, quero lembrar além do
padre José Stringari, o já citado e do padre Carlos Leôncio, o padre Antonio da Silva
Ferreira, o P. Hugo Grecco, o P. Antonio Lages de Magalhães e muitos outros mestres
que contribuíram para manter o alto conceito da Faculdade Salesiana, atual Centro
Universitário Salesiano de São Paulo.
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Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). O Centro Unisal sempre teve
laços muito fortes com a cidade de Lorena, em termos de prestação de serviços. Em
Lorena nossa presença se junta a outras duas excelentes unidades universitárias, USP
(Universidade de São Paulo), Faculdade Santa Tereza (Fatea), destacando a cidade
como excelente centro de estudos na região.
Depois da década de 1990, eu fui deixando as aulas e me dedicando mais à
direção espiritual na pastoral da universidade e à presença salesiana entre professores e
alunos. Sempre escrevi durante a vida, textos, artigos para nossas comunicações internas
e comunicação externa, mas hoje pude aumentar esta atividade. Metade dos livros que
escrevi é pastoral, outros ainda, estão ligados à minha tese, à cultura dos tiroleses
trentinos de Santa Catarina, onde nasci. Atualmente estou envolvido em um projeto de
memórias, falando, sobretudo, como sacerdote e intelectual, do mundo, dos homens e de
Deus.
A pedagogia salesiana, os princípios educativos de Dom Bosco, foram sempre a
base da educação dos milhares de ex-alunos que aqui se formaram para a vida. O Centro
Unisal deve realmente sua força educativa ao sistema de Dom Bosco. Este sistema de
educação vem apresentando excelentes resultados com a educação, em todas as idades
com crianças, adolescentes e jovens na graduação, pós-graduação e mestrado. Dá bons
resultados desde 1841 quando começaram até hoje, com a mesma eficácia, no mundo
inteiro. É a maneira evangélica de educar, “A educação é obra do coração.”, disse Dom
Bosco. Em outras palavras, não se educa sem amor.
O nível de estudos do Centro Unisal de hoje vem melhorando sem dúvida, na
graduação e pós-graduação. Mas nossos professores sempre se distinguiram pela
dedicação, sempre foram bem selecionados e bons profissionais. Nossa história na
educação buscou sempre a qualidade.
Nesses sessenta anos de história temos que fazer um grande agradecimento a
Deus. Muitos professores me perguntam se o Centro Unisal vai evoluir para ser
Universidade Salesiana. Gosto sempre de ouvir a opinião deles. Todos estamos
envolvidos no mesmo projeto de formação da juventude. Pessoalmente creio que, como
centro universitário, estamos oferecendo bons serviços, serviços de qualidade,
projetando alto o nome Unisal. Em Lorena destaca-se o Curso de Direito. O Mestrado
de Educação em Americana, focado no social, é sim o caminho certo da educação no
7Brasil. É o foco que Dom Bosco colocou desde o começo. Uma universidade poderá
potencializar nosso projeto.
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